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PROTOCOLOS DE BIOSSEGURANÇA NA UERJ RELACIONADOS À  
EMERGÊNCIA DE SAÚDE PÚBLICA INTERNACIONAL 

DA NOVA VARÍOLA “MONKEYPOX” (09/11/2022) 
 

 

  A Monkeypox (MPX), nova varíola ou “varíola dos macacos” é uma doença zoonótica viral 
conhecida desde 1958, cuja transmissão pode ocorrer por meio do contato direto com um animal 
silvestre, humano ou material/ utensílio infectados. Diferente da varíola humana, ela apresenta baixa 
taxa de mortalidade (0,022%) nos países não-endêmicos, como o Brasil. Os sinais e sintomas 
envolvem febre, erupções ou lesões na pele, linfonodos aumentados (ínguas), calafrios, fraqueza, 
dores no corpo e de cabeça e podem persistir de duas a quatro semanas, sendo o período médio de 
incubação de uma a duas semanas.  
 

O painel Monkeypox, da Secretaria Estadual de Saúde do RJ, apresenta os dados epidemiológicos 
relativos aos casos da nova varíola, assim como seus critérios de definição, notificações e fluxo para 
agendamentos de testagem. Atualmente, são 4525 casos notificados no estado, sendo 1253 
confirmados, 356 em investigação, 145 prováveis, 2764 descartados, e 5 óbitos. 
 
 
1. DEFINIÇÃO DE GRUPOS E/OU CASOS: 
 

1.1 Grupos de maior vulnerabilidade: pessoas imunossuprimidas, gestantes e crianças. 
 

1.2 Casos confirmados: caso suspeito com resultado laboratorial "Positivo/Detectável" para 
Monkeypox vírus (MPXV) por diagnóstico molecular (PCR em Tempo Real e/ou 
Sequenciamento). 

 
1.3 Casos suspeitos / em investigação: Indivíduos que apresentem repentinamente lesões em 

mucosas e/ou erupções cutâneas agudas, únicas ou múltiplas, sugestivas de Monkeypox em 
qualquer parte do corpo, podendo estar associadas a sinais e sintomas como: febre de início 
súbito, adenomegalias (nódulos linfáticos aumentados), cefaleia, dor muscular, 
astenia/fraqueza, dor de garganta, suor/calafrios, dor nas costas, entre outros.  

 
1.4 Caso provável/contactantes: Enquadrado como caso suspeito, apresentando um ou mais 

dos sinais ou sintomas acima.  Investigação laboratorial de Monkeypox não realizada ou 
inconclusiva.  

 

https://datastudio.google.com/reporting/bd212168-2f5b-49f3-b4e1-8529ffbc570a/page/p_55jso4e1wc


 

1.5 Casos Descartados: caso suspeito com resultado laboratorial "Negativo/Não Detectável" 
para Monkeypox vírus (MPXV) por diagnóstico molecular (PCR em Tempo Real e/ou 
sequenciamento). 

 
 
2. ISOLAMENTO (para casos confirmados e prováveis/contactantes): 
 

Casos confirmados de Monkeypox, em investigação ou casos prováveis/contactantes que não 
necessitem de hospitalização deverão permanecer em isolamento domiciliar por até 21 dias após 
do início de sintomas. No caso descartado, o isolamento domiciliar deverá ser suspenso. 
 

 
3. LOCAL DE ATENDIMENTO PARA A COMUNIDADE DA UERJ 

 
Policlínica Universitária Piquet Carneiro – PPC/UERJ 
Av. Marechal Rondon, 381 - São Francisco Xavier - Rio de Janeiro/ RJ - 20950-003 
Segundas, quartas e quintas, das 13h às15h30. 
Tel. (21) 2566-7000  
contato.ppc@uerj.br 
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